
El Debate 

Economistas discutem ajuste 
• Os limites a um programa 

& estabilização da economia, no 
futuro governo, foram discutidos 
óntem, no debate promovido pe-
ló Conselho Regional de Econo-
mia de São. Paulo, para a divul-
gação da edição de fevereiro da 
Carta de Conjuntura. O econo-
mista Geraldo Diasoto Jr., dire-• 
foi do Centro de Conjuntura da 
Unicamp, reconhece que o qua-
dro atual torna extremamente 
4friscada qualquer ação do futu-
NI governo: a inflação é superali-
ihéntada pelas expectativas, a 
disparidade de preços é dramáti-
êá e as negociações entre empre-
sás ficam cada vez mais emperra-
das. "Credibilidade é superávit 
fiscal não bastam para enfrentar 
assa' situação", alerta. Para Dia-

■;:›to, áS' medidas de curto prazo 
congelamento ou aplicação de 

redutores nos índices de correção 
preços — estão condenadas 

a fracasso, caso não se cuide do 
ayuste de longo prazo. 

O economista da Unicamp 
Oc omenda um ataque em várias 
fYentes. Um tratamento adequa 
4:6 da dívida interna é fundamen-,,, 

tal para conter a fuga de recursos 
do mercado financeiro em dire-
ção ao consumo: juros nas altu-
ras, como se vê, não conseguem 
mais impedir esse movimento. O 
acerto externo. também é essen-
cial, para que a economia não se-
ja mais submetida à tensão 'Cam-
bial — em decorrência da obri-
gatoriedade de produzir um sal-
do comercial de no mínimo US$ 
12 bilhões ao ano. Diasoto fala 
ainda em revisão do papel do Es-
tado e não apenas em reduzir seu 
tamanho. 

Carlos Alberto Luque, da 
Faculdade de Economia e Admi-
nistração da USP, também des-
taca um grande complicador pa-
ra a estabilização: as baixas taxas 
de crescimento da economia. Ao 
contrário do que apregoa a 
'maioria dos economistas ele 
acredita que o programa de esta-
bilização só funcionaria com a 
economia crescendo a um ritmo 
mais veloz.— pois só assim seria 
possível amenizar as perdas im-
postas aos vários setores da so-
ciedade. Ele também discorda de 
outros técnicos, ao desconsiderar  

o peso do déficit público na re-
cente aceleração da inflação. Pa-
ra Luque, o que é preciso é en-
contrar uma forma de financiar 
esse déficit. E, na sua opinião, a 
mais adequada é a volta dos fi-
nanciamentos externos, acertada 
com os grandes credores. 

O economista Plínio de Ar-
ruda Sampaio Jr., da Unicamp e 
do PT, preferiu avaliar os resul-
tados da viagem de Fernando 
Collor ao Exterior — que, na sua 
opinião, são indicadores do que 
o novo governo terá condições 
de fazer na economia. Para Ar-
ruda Sampaio, os sinais são de-
sanimadores. Em primeiro lugar, 
Collor não teria recebido nenhu-
ma oferta ou promessa que não 
tivesse sido apresentada ao presi-
dente José Sarney. E as propos-
tas discutidas até agora não fo-
gem muito aos esquemas con-
vencionais de negociação da dí-
vida externa. Os credores espe-
ram o ajuste interno da econo-
mia brasileira para liberar recur-
sos e, segundo Arruda Sampaio, 
não dá para fazer ajuste sem di-
nheiro de fora. 


